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Bolsonaro confirma revogação da adesão ao Pacto
Global para Migração

 O presidente 
Jair Bolsonaro confir-
mou a revogação da 
adesão do Brasil ao 
Pacto Global para Mi-
gração Segura, Orde-
nada e Regular. Na sua 
conta no Twitter, ele 
afirmou hoje (9) que a 
iniciativa foi motivada 

para preservação dos 
valores nacionais. “O 
Brasil é soberano para 
decidir se aceita ou não 
migrantes”, disse o pre-
sidente. “Não ao pacto 
migratório.”
 Em seguida, 
Bolsonaro justificou a 
decisão. “Quem por-

ventura vier para cá 
deverá estar sujeito às 
nossas leis, regras e 
costumes, bem como 
deverá cantar nosso 
hino e respeitar nossa 
cultura. Não é qualquer 
um que entra em nossa 
casa, nem será qual-
quer um que entrará no 

Brasil via pacto adotado 
por terceiros."
 A decisão foi 
comunicada ao Minis-
tério das Relações Ex-
teriores, que orientou 
o corpo diplomático a 
transmiti-la à Organiza-
ção das Nações Unidas 
(ONU). O Brasil aderiu 

ao pacto em dezembro 
de 2018.

Histórico
 Anteriormente, 
Bolsonaro e o ministro 
das Relações Exterio-
res, Ernesto Araújo, 
criticaram os termos 
do pacto. No último dia 
2, em Brasília, durante 
reunião com o secretá-
rio de Estado norte-a-
mericano, Mike Pom-
peo, Bolsonaro afirmou 
que tinha a intenção de 
retirar o Brasil do acor-
do.
 Segundo o pre-
sidente, o país vai ado-
tar critérios rigorosos 
para a entrada de imi-
grantes. Após as elei-
ções, ele afirmou que 
quem “não passasse 
pelo crivo” não entraria 
no país.
 Para o chance-
ler, o pacto é “um instru-
mento inadequado para 
lidar com o problema. 
"A imigração não deve 
ser tratada como ques-

tão global, mas sim de 
acordo com a realidade 
e a soberania de cada 
país”.

Acordo
 Fechado em 
2017 e chancelado no 
ano passado, o pacto 
estabeleceu orienta-
ções específicas para 
o recebimento de imi-
grantes, preservando 
o respeito aos direitos 
humanos sem associar 
nacionalidades. Dos re-
presentantes dos 193 
países, 181 aderiram 
ao acordo. Estados 
Unidos e Hungria foram 
contrários. República 
Dominicana, Eritreia e 
Líbia se abstiveram.
 No final de 
2017, existiam quase 
25,4 milhões de refu-
giados em todo o mun-
do. Atualmente, apenas 
dez países acolhem 
60% das pessoas nes-
sa situação. Só a Tur-
quia abriga 3,5 milhões 
de refugiados, mais 

do que qualquer outro 
país.
 O pacto global 
sobre refugiados apon-
ta quatro objetivos prin-
cipais: aliviar a pressão 
sobre os países anfitri-
ões, aumentar a autos-
suficiência dos refugia-
dos, ampliar o acesso a 
soluções de países ter-
ceiros e ajudar a criar 
condições nos países 
de origem, para um re-
gresso dos cidadãos 
em segurança e digni-
dade.

Agenda
 Bolsonaro par-
ticipa, pela manhã, da 
transmissão do cargo 
do Comando da Mari-
nha para o almirante de 
esquadra Ilques  Barbo-
sa Junior. O presidente 
também tem reunião 
com o ministro-chefe 
da Casa Civil, Onyx Lo-
renzoni, e com a depu-
tada federal Joice Has-
selmann (PSL-SP).

Agência Brasil

Paraná está em alerta com aumento de casos de dengue
 O aumento no 
número de casos de sus-
peita de dengue colocou 
em alerta. Com 11 mil 
habitantes, Uraí registrou 
33 casos conirmados da 
doença desde agosto do 
ano passado. No Paraná, 
o total é de 129 casos em 
apenas 33 municípios. 
Destes, há dois casos 
com sinais de alarme e 
um considerado grave.
 A circulação do 
vírus no Paraná é mais 
intensa no Norte, no No-
roeste e na região Oeste, 

com o agravante que, das 
19 estações meteoroló-
gicas espalhadas pelo 
Estado, 17 registram alto 
risco climático para proli-
feração da doença.
 Outro agravante 
é a crescente circulação 
do vírus da dengue tipo 
2. Até o ano passado, a 
grande maioria dos casos 
registrados no Paraná, 
cerca de 90%, era do tipo 
1. E é importante lembrar 
que pessoas que já são 
imunes ao tipo 1 ainda 
podem ser infectadas 

pela dengue do tipo 2.
 A Secretaria de 
Estado da Saúde já en-
viou ao município de Uraí 
dois equipamentos de 
fumacê para reduzir os 
mosquitos que estão no 
ar. Também foi reforça-
do o envio de repelente 
para uso de gestantes e 
crianças de até 5 anos e 
material educativo. Mas 
a eliminação das larvas 
(criadouros) depende 
muito do empenho dos 
moradores, que precisam 
eliminar os focos de água 

parada.
 ALERTA - Toda a 
população está suscep-
tível a contrair a dengue, 
contudo existem pessoas 
que são mais vulneráveis 
a desenvolver a forma 
grave da doença. Este 
grupo de risco é compos-
to, principalmente, por 
idosos, gestantes, lacten-
tes menores (29 dias a 6 
meses de vida), depen-
dentes químicos e pes-
soas com algum tipo de 
doença crônica pré-exis-
tente, como hipertensão 

arterial, diabetes mellitus, 
anemia falciforme,doença 
renal crônica, entre ou-
tras.
 Espec ia l i s t as 
airmam que o vírus se 
manifesta de forma dife-
rente, fazendo com que 
o quadro clínico do indi-
víduo se agrave mais ra-
pidamente. Geralmente, 
são pessoas com a saú-
de mais frágil, que ne-
cessitam de uma atenção 
especial. A orientação é 
que elas busquem atendi-
mento de saúde logo que 
apresentem os primeiros 
sintomas.
 O diagnóstico 
precoce e o tratamento 
em tempo oportuno redu-
zem signiicativamente as 
chances de agravamento 
do caso. “É preciso que 
todos iquem atentos aos 
sintomas da dengue. Fe-
bre acompanhada de dor 
de cabeça, dor articular, 
dor muscular, dor atrás 
dos olhos ou mal-estar 
geral são alguns dos si-
nais mais comuns”, disse 
o médico especialista em 
Saúde Coletiva, Enéas 
Cordeiro.
 TEMPERATU -
RAS ALTAS - A chegada 
do verão, com tempera-
turas mais altas e o clima 
chuvoso, propicia o acú-

mulo de água e o desen-
volvimento do mosquito 
Aedes aegypti, transmis-
sor de doenças como a 
dengue, a zika e a chikun-
gunya.
 Quem vai viajar 
deve redobrar os cuida-
dos para evitar o avanço 
da doenças. Antes de dei-
xar seu imóvel, o morador 
deve veriicar se não está 
abandonando recipientes 
que possam acumular 
água e servir como cria-
douro para as larvas do 
mosquito.
 É recomendado 
prestar atenção em espa-
ços que nem sempre são 
lembrados, como bromé-
lias, ocos de árvores, ra-
los e coletores de água 
da geladeira/ar condicio-
nado.
 “São poucos mi-
nutos que fazem toda a 
diferença no combate ao 
mosquito. Mantendo a 
casa sem água parada, 
você protege sua família 
e também os seus vizi-
nhos”, diz a chefe do Cen-
tro Estadual de Vigilância 
Ambiental, Ivana Belmon-
te.
 As mesmas re-
comendações devem ser 
seguidas por quem aluga 
uma casa na tempora-
da. “A chegada deve ser 

acompanhada de uma 
vistoria cuidadosa em va-
sos, baldes, piscinas, va-
sos sanitários, tanques, 
garrafas e qualquer obje-
to que possa juntar água 
durante a ausência dos 
moradores”, acrescenta 
Ivana.
 ORIENTAÇÃO – 
O verão é a estação do 
ano que mais concentra 
casos de dengue no Pa-
raná. As temperaturas 
mais quentes favorecem 
a eclosão dos ovos do 
mosquito. Os ovos geral-
mente são depositados 
em água parada e podem 
sobreviver por mais de 
um ano à espera de um 
clima propício para se de-
senvolver. 
 Entre os criadou-
ros mais comuns estão 
vasos e pratos de plan-
tas, garrafas pet, copos 
plásticos, sacolas, latas 
e outros materiais reci-
cláveis. Também existem 
outros vilões que nem 
sempre estão à vista, 
como calhas entupidas, 
ocos de árvores, bromé-
lias e bandejas externas 
de geladeira. Os tipos de 
criadouros acima citados 
representam em torno de 
60% dos depósitos onde 
são encontradas as lar-
vas do mosquito.


